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DE ONDE VIEMOS

Estudos sobre a distorção idade-série no Brasil  mostram que alguns fatores associados a essa situação podem ser encontra-
dos no próprio Censo Escolar (INEP, 2017). Destacam-se questões que envolvem a localização das escolas (por exemplo, es-
colas em zonas rurais tendem a ter maiores taxas de distorção que as urbanas) gênero (a distorção idade-série entre meninos 
é maior que meninas), dentre outros.

Por outro lado, estratégias de Busca Ativa  mostram que as causas da exclusão escolar não são apenas logísticas, e en-
contram-se também no desinteresse pela escola. Pesquisas com escuta de adolescentes reforçam a desconexão entre as 
propostas pedagógicas e suas necessidades de aprendizagem.

Assim, monitorar a participação e o interesse de estudantes, bem como aprofundar a compreensão sobre os fatores que 
impedem os estudantes de aprenderem no tempo certo é estruturante para a construção de trajetórias de sucesso escolar.

Hoje mergulharemos novamente no método da investigação apreciativa para refletir sobre os potenciais existentes na escola 
e soluções criativas capazes de alavanca-los em prol da trajetória de sucesso escolar para todos.

________________________________________________________________

1  PORTELLA, A.; BUSSMANN, T.; OLIVEIRA, A.. A relação de fatores individuais, familiares e escolares com a distorção idade-série no ensino público brasileiro. Nova econ., 
Belo Horizonte, v. 27, n. 3, p. 477-509, Dec. 2017
Vieira, S. Gestão, avaliação e sucesso escolar: Recortes da trajetória cearense. In: Estudos Avançados. 21 (60), 2007
UNICEF. Panorama da distorção idade-série no Brasil. Brasília, 2018.
2  UNICEF. Cenário da exclusão escolar no Brasil. Brasília, 2017.
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DESAFIO

Os alunos adoravam descansar escadaria da escola durante o intervalo. Ali, embaixo da janela da direção, conversavam 
e fofocavam sem sentir o tempo passar. Os minutos pareciam horas quando partilhavam os acontecidos do dia e as histó-
rias que traziam de casa.

A gestora Marlene havia saído para participar de uma formação na Secretaria de Educação e Karla, a Coordenadora Pe-
dagógica, havia assumido as responsabilidades da direção. Foi às 10 horas da manhã, enquanto diligentemente preenchia 
e-mails, que Karla ouviu uma história intrigante vinda do outro lado da janela.

Jonathan e Suelen falavam sobre Juliana, uma antiga colega que havia retornado à escola naquele ano. A última vez 
que haviam visto a amiga havia sido há 2 anos, quando estavam no 6º ano e ela parou de frequentar à escola ainda no 
primeiro semestre. 

Juliana nunca demonstrou muito entusiasmo pela sala de aula, gostava mesmo era das artes. Habilidosa para o dese-
nho, rabiscava em seus papéis os cenários das histórias que encenava para os amigos no recreio. Quando seus pais saí-
ram da cidade para trabalhar, ela foi morar com uma tia, e seus amigos pensaram que por isso havia transferido de escola. 
Ficaram surpresos ao vê-la retornar para o 6º ano.

Suelen, conversadora e super enturmada, lembrou de outro amigo que também deixou a escola – o Mario. Jonathan 
lembrou das brincadeiras com o amigo no 5º ano, sentiu-se saudoso e convidou Suelen para ajudá-lo a encontrar o paradei-
ro do colega. Acostumada a liderar os projetos de sala, Suelen começou a juntar outros colegas interessados em retomar o 
contato com Mario.

Karla pegou-se encarando o descanso de tela do computador, notou que há alguns minutos não escrevia e-mails e só 
pensava nas crianças fora da escola. Mestra em pedagogia, havia escolhido essa carreira para acolher crianças e jovens 
em um ambiente alegre de aprendizagem.

Juliana havia passado dois anos sem estudar e, apesar de super criativa e habilidosa com as artes cênicas e gráficas, 
não se sentia pertencente à sala de aula. Mario, criança que sempre havia obtido boas notas, não ia à escola há três anos. 
Karla lembrou de tê-lo visto no roçado com seu pai há algumas semanas quando fazia de carro o trajeto de sua casa até a 
escola.

Marlene chegou à escola naquela tarde e ouviu todo o relato da coordenadora. Subiu-lhe uma indignação ao pensar que 
a escola que tanto amava estava abandonando alguns alunos. Sabia que precisava fazer algo, com urgência.MATERIAL 
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ATIVIDADE

Descoberta

Ao ler o caso, percebemos que estar na escola nem sempre é uma tarefa fácil para os estudantes. Antes de nos apro-
fundarmos na análise da situação descrita, e para que possamos entender toda a dimensão das trajetórias escolares 
apresentadas, que tal conhecermos melhor os personagens que fazem parte da história?

Reúna-se em dupla com outro(a) gestor(a) e procure criar um mapa dos fatores que aproximam os estudantes da es-
cola. Deixe a imaginação fluir e tente enxergar como ação de alguns personagens, ou as características da comunidade na 
qual a escola se insere, podem contribuir para o acesso, permanência e progresso dos estudantes. Em conjunto, utilizem 
a criatividade para representar visualmente as potências existentes em cada um desses personagens (podem desenhar, 
criando “super-heróis”; escrever; ilustrar como pontos de interesse em um mapa; simular um perfil de uma rede social).
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PREMISSAS Para compreendermos melhor o desafio proposto, e pensar em como ajudar a escola a vencê-lo, precisa-
mos estabelecer algumas “regras do jogo”. Para que mantenhamos sempre a unidade na construção de estratégias para o 
monitoramento de trajetórias de sucesso escolar, as seguintes premissas devem ser observadas.

Junto com os(as) demais gestores(as) leiam e discutam as premissas até que todos dominem bem seus conceitos. 
Utilizem-se do Diário de Bordo como norteador da discussão e local de registro das conclusões.

Premissas Experimental Premissa conceitual

A equipe gestora deve se mobilizar para que escola faça sentido e seja convidati-
va para todos os estudantes. Trajetória de sucesso

Ninguém pode ser excluído ou esquecido. Todos precisam estar contemplados 
no projeto de escola de sucesso. Ninguém para trás

A equipe gestora precisa saber quem são os alunos fora da escola, bem como 
identificar as causas da exclusão e atraso escolares. Monitoramento de fluxo

Gestora, Coordenadora, Professores e comunidade devem operar em conjunto 
para resgatar estudantes fora da escola. Busca Ativa

Sonho

Agora que conhecemos melhor os personagens e sabemos quais as diretrizes para pensarmos o desafio, reflitam e 
discutam entre si as seguintes questões:

1.	 Como imaginam a aluna Juliana daqui a 10 anos? Quais sonhos ele conseguiu realizar?

2.	 Imaginem Karla assumindo a gestão de uma escola em 5 anos, quais experiências positivas de superação ele contará?

3.	 O que houve para que Mário abandonasse a escola? O que imaginam que seria preciso para que ele retornasse e acom-
panhasse seus amigos?

4.	 Fechem os olhos e imaginem a escadaria da escola anos após o caso. Jonathan e Suelen estão lá conversando, agora 
no 1º ano do ensino médio. Quais dos amigos estão com eles? Quais histórias alegres eles partilham entre si? Que me-
mórias trazem das amizades sobre as quais conversavam anos atrás? Algo mudou entre eles, o que houve? Sintam-se 
livres para imaginar o desenrolar dessa história.
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Planejamento

Em grupos de até 5 pessoas, revejam a lista de sonhos elencados pela turma e comparem com as potências positivas 
de cada um dos personagens. Utilizem a técnica de mapas mentais para auxiliar na tarefa. O objetivo é explicitar como os 
potenciais de cada personagem, os recursos existentes e as condições externas à escola podem contribuir para a concreti-
zação dos sonhos elencados. Lembrem-se que cada potencial pode contribuir para vários sonhos!

1.	 De maneira simplificada, para fazer um mapa mental, a primeira coisa a se fazer é escrever a palavra-chave principal no 
meio de uma folha de papel. Para cada ideia elencada na parte 3, construa um mapa.

2.	 Da ideia central devem irradiar outras palavras-chave (personagens, potenciais, fatores externos, etc) que façam referên-
cia ao tema principal. Lembrando que, como dito anteriormente, palavras-chaves são mais fáceis de serem lembradas 
do que sentenças inteiras!

3.	 É possível que, ao fazer as conexões, algumas palavras se repitam e os assuntos convirjam para uma mesma palavra-
-chave sem necessidade, por isso, o processo de feitura de um mapa mental pode exigir recomeços e reorganizações.

4.	 O uso das palavras-chave deve ser acompanhado de símbolos e cores que possam distinguir e acoplar elementos.

5.	 Por exemplo: a palavra-chave de tópico principal pode ser feita com cores e traços diferentes das palavras-chave de 
níveis hierárquicos mais baixos, de subtópicos.

6.	 Outros elementos de diferenciação e de hierarquização de tópicos que podem ser usados são as formas geométricas e 
as linhas. Você pode usar círculos para tópicos principais com linhas mais grossas e quadrados para subtópicos que se 
ligam por linhas mais finas.

7.	 Identifique desafios e oportunidades que podem influenciar as relações entre os personagens e os sonhos.

8.	 Registre o resultado final de cada mapa para servir de base para a próxima parte.MATERIAL 
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